
Fernando Henrique 
quer ações para 
deter desemprego 
No seu discurso de 
posse, Presidente 
dá esta orientação 
a.4 ministros 

Cerimônia ocorrida 
no Congresso foi 
sOil emoção e com 
poucos parlamentares 

presidente Fernando 
Henrique Cardoso 
tomou posse ontem, 

no Congresso Nacional, do seu 
segundo mandato presidencial - 
que ;vai até 31 de dezembro de 
2002 - e garantiu que cumprirá 
tudo o que prometeu durante a 
eleição. "Não fui , eleito para ser 
o.gerenté da crise. Fui escolhido 
pelo, povo para superá-la e para 
cu,mprir minhas promessas de 
campanha", afirmou o Presi-
dente, num discurso que durou 

Minutos. 
J.r e r nand o Henrique revelou 

siíg 'preocupação com o desem-
prego: "Os ministros que em pou-
cb§-minutos estarão tomando 
ridSe em seus cargos receberão 
dia .Presidente da República uma 
onentaçao precisa: concentrar a 
c@Mpetência de suas equipes e os 
recursos de suas pastas nos proje-
tos que abram novas oportunida-
des de trabalho e de renda, espe-
cialmente para os jovens". 

Ele definiu ainda que o objeti-
vojeentral do seu segundo man-
dato "será o de radicalizar a 
democracia, democratizar o mer-
cado aumentando a çompetição 
e_pn3mover mais ampla oportu- 

ade para todos os brasileiros. 
IssO requer determinação políti-
ca e o crescimento econômico 
confin  :nado'._ 

O Presidente também fez um .  
biève balanço de seu primeiro 

Brasil renovou sua fisionomia, 
c'óin a construção'de estradas de 
relevância estratégica, quatro 
hidrovias, um sem número de 
pó fitos e aeroportos. Promoveu 
uMsaltó na produção de energia 
e mita revolução nas telecomu-
niCações. Mudou muito. Mas 
quando falo em mudança, penso 
ein-algo mais profundo, abran-
gexite e capilar, que toca o quoti-
diano de cada um dos brasileiros 
e,nielhora as. suas vidas", disse, 
referindo-se à estabilidade da 
moeda brasileira. 

Fernando Henrique foi aplau-
díciO apenas duas vezes: na pri-
meira vez, quando citou o depu-
tiadO falecido Luís Eduardo 
Mâgalhães e, no final do discur-
so, que terminou com uma refe-
rérieia ao também falecido minis-
tiOrSérgio Motta. Foi uma cerimô-
nigprotocolar sem o brilho de 
Otitras posses e foi pouco presti-
giada pelos parlamentares - cerca 
de 55 presentes, menos de 10% 
dos 594 deputados e senadores - e 
na qual o presidente do Senado, 
Monio Carlos Magalhães (PFL- 

BA), mais uma vez acabou rou-
bando a cena com um discurso de 
improviso;  fora do protocolo. 

O Presidente e o vice-presi-
dente Marco Maciel chegaram à 
rampa do Congresso às 16h52 e" 
foram recebidos pelos presiden-
tes do Senado e da Câmara, 
deputado Michel Temer, que os 
acompanharam ao plenário do 
Congresso. A sessão foi aberta 
pontualmente às 17h e durou 
apenas 40 minutos. A primeira-
dama, dona Ruth Cardoso, bem 
como . a esposa do vice, Ana 
Maria Maciel, sentaram-se na pri-
meira fila do lado esquerdo do 
plenário, destinado às aUtorida-
des e aos convidados do Presi-
dente. Os filhos Paulo Henriqüe e 
Beatriz, , além do genro David 
Zylberstajn e os netos, assistiram 
a posse na tribtina de honra. 

Alternativas 
O discurso de posse de Fer-

nando Henrique frustrou até 
mesmo os poucos tucanos pre-
sentes e outros aliados. O deputa-
do tucano Luciano Castro (RR) 
disse que se o Governo não der 
uma resposta ao desemprego, 
passará por dificuldades. "O dis-
curso de posse não acenou com 
muitas alternativas, ma s eu acre-
dito que ele acha o momento deli-
cado e o Presidente foi cuidado-
so, não querendo acenar com 
grandes saídas. Ele - disse. que a 
área social vai ser uma prioridade 
mas não disse com que elementos 
vai viabilizar esse trabalho". 

O líder do Governo no Con-
gresso, senador. José Roberto 
Arruda (PSDB-DF) disse que o 
discurso foi boM e lamentou a 
escassa presença de parlainenta-
res, mas lembrnti que ontem 
ocorria também a posse dos 
governadores nos estados, impe-
dindo que muitos ptidessen estar 
em Brasília. O senador Carlos 
Patrocínio (PFL-TO), que classifi-
cou clè>'"eâil:telOSo";  
também sè queixou da data de ' 
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mandato: 	 -Posse,  -01?-1  segundo um prójéto 
seu mudaria para o dia 3 de janei-
ro, no 'caso do Presidente,"e 5 de 
janeiro para os governadores. 

O deputado José- Genoíno 
(PT-SP), um dos poucos oposi-
cionistas presentes, contestou 
Fernando Henrique a respeito do 
início do diálogo com a oposição: 
"Alegro-me de que o diálogo 
com a oposição já se tenha inicia-
do", disse o Presidente, no seu 
discurso. "Não há diálogo. Exis-
tem conversas esporádicas, pon-
tuais, mas;ainda não está caracte-
rizado um diálogo. Sou a favor 
de dialogar com o Governo, mas 
isso não tira o papel nosso de 
fazer oposição", disse. Genoíno. 
O petista avaliou a fala do Presi-
dente como "um discurso buro-
crático, frio, sem conteúdo, sem 
emoção e sem pique. Eu espera-
va um discurso apontando o 
novo sentido das urnas". 


